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RELATÓRIO GAZETA MERCANTIL RELATÓRIO 
Sexto:ferra, -  de outubro, e fim de semana, 8 e 9 de outubro de 1994 4.. )  
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Os invegflinentos totalizaram US$ 2 bilhões no 
t'N, um crescimento de 430% em 

O ~mesmo petiodo ano passado. 
;. • 

por Marlatbristina C,arvalhé'b bfinii '‘rnilh,ões para exportações brasileiras, 
de Londres 	OilO1P In' - ' rio valor de US$ 1 4 bilhão. 

`etatiVrdgüe passadas as e,  o ,__,,,.:-,; , r 	s'; 	 Política econômica 
4 	wriarn a,,Ser 

	

tocadas as dorrnas eonstitu- 	O economista Paulo.Nogueira Batis- 

	

cionais necestáfialk para dar continuida- 	ta Júnior, outro Palestrante, teve unia 

	

de ao, lano de.estabilização da econo- 	visão bastante crítica do Plano Real. O ...,u 1T 	 . 11)1 Vil C.Z.9 .1Cti..).., 
1W 	 .fflp,k49, de Paulo 	elemento essencial para a estabilização, 

	

4 	,ii4or„do plano 	- argumentou, é o equilíbrio fiscal e ele 
dp,19 • di J eruapdq Henrique.Car- está longe de estar assegurado. O ajuste 
cle/sek4OttZsa4laseTque,b4,:Ponco tempo. - . fiscal é importante por duas razões: 
paoraieolizáção'llas.,refOrmas,conutittWfi9 porque é a forma de assegurar a credi-
cionairidan'esteNano:Mas acredita' '.`bilidade da moeda e porque os efeitos 
em avanços sighWcativos até o Plittlegfb '-'tla estabilização são fortemente expan-
ro semestre dó proximo ano. ();sif'''l  'sionistas. 

ki(}44 4nlésiradocepoidenador do j4Tí1° 	Ele lembrou que, sornando o 
'áretin 	era 	to cio fim do imposto inflacionário, cer- 

	

tkilWdiS'Wkisliffità00tiS , pelos 260 	ca de 3% do PIB mais o fim do ganho 

	

banqueiros e administrndores de irives- 	com o "floating" do setor financeiro, 
Offisimfr.~~fintem do mais 2% do PIB, chega-se à soma do 

	

seminário "Brazil 95", organizado por 	impacto da transferência de recursos 

	

este jornal e pelo Banco dg Brasil (BB) 	em benefício, principalmente, das 
e"i3T"41,800;13év:<J,) 	camadas mais pobres da população, 

	

Souza acenou com uma possibilida- 	que têm maior propensão a consumir. 

	

de que os in tirlores presentes gosta- 	Além disso, a inflação baixa permi- 
ram: a 	 entação ainda 	ri u a recomposição do crédito. Sem 
neste 	 ssão de servi- 	uma política fiscal apertada, o governo•
ços 	cos, conside 	um suporte 	fica obrigado a usar uma política mone- 
im 	nte do progr 	e privatiza- 	tárla apertada, com juros altos. Isso 
çã 	 sinalização 	acaba afetando o próprio ajuste fiscal, 
ao 	 d 	 ao elevar a conta de juros sobre a dívi- - 4 da interna e aumentando a fragilidade 

átiretirsOS em 	do setor financeiro. Alguns instrumen- 
infrarestrutura 	 tos de ajuste fiscal, como o imposto 

• 	 sobre o cheque (IPMF) e o Fundo 

	

Co¥ lembrou o embaixador 	Social de Emergência (FSE), são tem- 

	

RubensBarbosa, os investidores britâ- 	porários 
tão especialmente interessados 

	

ar recursos em infra-estrutura. 	 Orçamento 

	

sh Gas; por exemplo, está envol- 	 fiscal 
à o- proj,êtb do g asodtgo- Bra, - . 

	

sil-Bofivia, cprno parte do consórcio 	O orçamento fiscal deste ano até 

	

BTB, que inclui ainda a Tenneco norte- 	hoje não foi aprovado e há indícios de 

	

americana e a Broken Hifi Proprieta4i 	"repressão fiscal' ' na execução do 

	

(BHP), avaliado em US$ 5 bilhões. "' 	orçamento. No lado da política monetá- 

	

` ,Tlín 991,49.SispkkinMéstOento 	ria, argumentou BatiSta Júnior, a prin- 

	

estrati ' ilfo'hfr BraslrSej*-dinstituído 	cipal fragilidade é não se ter aprovado 

P9i14% 

	

!I Ppetsçpjja,` ,,$e<gtscebe uma 	a indepehdência do Banco Central. 
, ,_ _,.. 	 , , 

	

ainp ia "o nos Vóluthe, dê aplicações 	Esse ponto foi, mais tarde, contesta- 

	

dh. 11,~ 9;erliba~, relacio- 	do pelo diretor da área externa do BC, 

	

nandu como exemplo cinco investi- 	Gustavo Franco, que também falou no 

	

mentos de ei13?rçsas do Reino Unido. 	seminário. Por não ter conseguido 

	

São elakd„4«eVer, Tube Inves- 	aprovar a lei que daria maior indepen- 

	

tments (t)GrótiP);Glaxo, BTR e Pil- 	dência ao BC, disse Franco, o governo 

	

kington.iEssasempfesas; segundp Bár- 	optou por reformular o Conselho 

	

bosajátioivestirani -eipt.esrao progra- 	Monetário Nacional e dar-lhe função 

	

niándePitivestimentOwdirehSslquetotali- 	mais própria de um conselho responsá- 
n:USSeSOCTfnilh&S:ú ."' <,,.''' 	 vel pela emissão da moeda. 

	

--.4$31&a:iiW6enteSi'a°0 Banco Central 	Batista Júnior criticou também a 

	

NVOth,'poréi44tie o investi- 	política cambial, segundo ele inteira- 

	

tgei?Artirs.0. ;n Brasii;foi de US$ 2 	mente subordinada aos interesses de 

	

I:444ç§.§1,0riincirseinestre. Houve 	curto prazo da estabilização. Exemplos 

	

orescifflptp.4e440)4i»Jela0O, ki. 	da Argentina e do México indicam que 
iguallperfoá9txtell93/5M4s aniKé - a inflação no primeiro ano após a esta- 

	

unia fittaltequeohititianda=gomOrada 	bilização pode ser alta, entre 30 a 50%, 

	

e45)&9.~ 4g11,011116ik,Aue estão 	e por isso a valórização do real pode 

	

fitiVeAklbsWflèstiliirgel}dSlhas bolsas 	ser ainda mais expressiva do que já foi. 
b  lidúvvi.lx‘.-, i-; eh-,A--i?,i,r1.1. 	 Hoje, a situação do balanço de paga- 

	

„d W. )(10 '4.„:1411 .  formou o 	mentos é tranqüila, mas exemplos do 4  

	

-*to p ■11.9,,X.,p „aumentou 	passado no próprio País mostram que a 

	

affsgmtaçAies,ap»rííepti 52%, no 	deterioração pode ocorrer numa veloci- 
auOipaffilltók xkAlülltle~:Éals USA, - Oi0 idade muito grande. ” 
lums3-1 . beib.9i:xi tu hlul   _  


